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“Palmeiras esbeltas, hirtas, altíssimas, em cuja jronde rogam 
as nuvens”. — Afonso Celso 
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TERMO DE GRATO JÃO 


A todos os párocos, pastores e guias espirituais 


Senhor. 


do rebanho do 


Saúde e paz em Cristo Jesus, 


Sejam estas linhas, prezados irmãos, fiel e público instrumento 
de nossa gratidão profunda pelo que vós e os demais Componentes de 


DOS Pespeclivas igrejas tendes feito, assim no passado como no pre- 
sente, « favor das Suntas Escrituras em nosso torrão natal. 


Nossos irmãos de além-mar aqui iniciaram e vêm mantendo, hi 
nais de um século, a bendita mas cuslasa emprésa de formecer-nos q 
Biblia em nosso vernáculo. Somos “gora chamados a ocupar « linha 
de frente, na conquista (de almas pele divulgação das Sagradas Eseri 
turas. A Sociedade Biblica do Brasil constitui «forma exterior, con- 
ereta, visinei desta Convocação gerat, Vossa resposta não poderia ser 
muis entusiástica e estimuladora, Vindes essumindo, com pleno si nSo 
de honra, as graves responsabilidades que esta hora vos impõe. Estais 
cserevendo, assim, um dos capílulos metis impressionantes que os pos- 
teros hão de ter na história du evangelização de nossa pátria, 


4 muneira consagrada em que foi celebrado o 
todo o território nacional, o crescente afluxo de 
Sociedade Bibiica, as ofertas generosas, os atos e pulavras de s Mipa- 
tia que diariamente nos chegam aq conhecimento — que é isto senão 
outros tantos penhores de que a causa bíblica e, 


sti viloriosamente jtr- 
muda no Brasil, Dorque vós, irmãos, reconhecestes nela q DOSSU própri 
cansa! 


Dia de Bibria, em 
novos membros 


Dets, por certo, vos Pecompensará tantos e t 
multiplicando as almas que serão salvas pe 
“A minha púluvra, diz o Senhor, não tornará 


do ingentes esforços 
“ts Bous Novas de 


Pela Sociedade Bíblica do Brasil, 
E. Machado Krischke 
Secretário Executivo 


a 


q e ni 


JANEIRO, FEVEREIRO e MARÇO de 1949 Núm. 3 


Um Ano de Bênçãos 


Transposto já o limiar de 1949, estamos em condições de relancear para os em- 
preendimentos eletuados, com tanto êxito, no decurso do ano que recém findou. 


As Sociedades Bíblicas Unidas liveram a seu cargo o movimento do primeiro 
semestre, o mais fecundo alias de sua história, culminando na concretização feliz de um 
sonho alcandorado — a fundação da Sociedade Biblica do Brasil. As cenas daquêle ato 
solene estão ainda muito vivas na memória de todos, 6 que nos exime de fazer-lhes nova 
descrição neste breve relato. Basta-nos 1 ar, no momento, o fato de que ali se fez ve- 
presentar o inteiro Evangelismo nacional para hipotecar irrestrito apôio aos nobres ideais 
da novel instituição. Um como pacto sagrado foi ali estabelecido, na presença de Deus 
o compromisso de jamais se ençarrilharem armas na luta gloriosa pela divulgação da pa- 
lavra divina entre os brasileiros. 


Da e 
lodos os arraia 
diversas regio 
o entusiasmo sadio com que foram organizasc 
Auxiliares. 


dial aceitação que a Sociedade Biblica do Brasil está grangeando em 
evangélicos, falam, com cloquência, os milhares de pessoas que, das mais 
do país, nos solicitam sua inscrição de membros fundadores, bem como 
s as quatro primeiras Comissões Regionais 


Tudo isto em seis meses apenas: 


Nosso ano social encerrou-se com cifras muito superiores a qualquer outro pe- 
riodo, não obstante o ritmo vigoroso que, de Jonga cala, vinham adquirindo as atividades 
bíblicas em nossa pátria, 


Acima de um milhão de DBiblias, Novos Testamentos e porções das Escrituras, 
eis o mais eficiente antidoto espirilual que, no ano (xansacto, foi ministrado contra a li- 
leratura perniciosa que vem minando, solerte, as resistências morais de nosso povo! 


o tomamos éste elevado algarismo como simples “record” de livraria. À Biblia 
não pode figurar no prosaismo de um “best seller” comercial. Ela é à Palavra de Deus e, 
como tal, há de ser distribuida e ministrada ao povo, sem 0 minimo traço de mercanti- 
lismo, antes com amor, abnegação e espirito missionário. 


Eis o motivo por que vendemos as Sagradas Escrituras abaixo de seu custo real. 
Ai também reside w razão por que a Sociedade Biblica está empolgando os cristãos jrasi- 
iras que anelam ver à luz Ga verdade pateniear aos nossos compatrictes o caminho da 
salvação! 


A semelhança. pois, do que sucedeu com suas irmas estrangeiras, a fundação da 
Sociedade Biblica do Brasil foi pegenina fagulha que logo crepitou num grande incêr 
dio — o incêndio benfazejo do-isleal em milhares-de corações crentes! 


SE 


O DIA DA BÍBLIA 


Brilhantemente comemorado 


Dentre quantos imperiosos motivos subsistem 
para tornar o já tradicional Dia da Bíblia uma 
consagração à obra de benemerência espiritual 
em que estamos empenhados, um houve, desta 
vez, que veio emprestar ainda maior significado 
as comemorações bíblicas em nossa pátria. Re- 
ferimo-nos ao fato de haver sido êste o primeiro 
Dia da Bíblia que celebrávamos após a insugu- 
ração da Sociedade Biblica do Brasil. 


A Imprensa 


Todos os jornais evangélicos teceram encô- 
mios ao sentido espiritual de nossas atiy dades, 
a propósito do dia 12 de dezembro, e muitos dê- 
les fizeram menção especial do fato que acima 
citamos, 

“O Puritano”, por exemplo, órgão da Igreja 
Cristã Presbiteriana, aludindo ao Livro de Deus, 
assim prossegue: “O seu dia êste ano, porém, 
assumiu significado mais distinto, em virtude 
de, já agora, termos organizada e em pleno fun- 
cionamento, no solo pátrio, a Sociedade Bíblica 
do Brasil, Congratulamo-nos mais uma vez com 
a novel organização e fazemos votos que, com a 
bênção de Deus e bafejada pela boa vontade 
de tódas as igrejas e corações bem formados, 
bem. realize, na altura de nossas prementes ne- 
tessidades morais e espirituais, a sua nobre, ina- 
diável, cristã e patriótica tarefa de editar e es- 
palhar, a preços accessiveis, a Palavra de Deus, 
para beneficio dos indivíduos, da família, da ná- 
tria, do Reino de Deus, enfim”. f 

Reproduzindo, data venia, estas bondosas 


expressões de apreco e solidariedade, exaradas 


na veterana fôlha evangélica, desejamos con- 
signar aqui a nossa gratidão muito sincera a 
todos os jornais e revistas que estão franquean- 
do suas colunas hospitaleiras à mais ampla di- 
vulgação de nossos ideais. 


Comissões Regionais 


As nossas Comissões Regionais Auxiliares to- 
maram, com vistas ao Dia da Bíblia, uma série 
de medidas que, sem dúvida, muito contribuiram 
para o maior brilhantismo de suas comemo- 
rações. 4 | 

Em Curitiba, a Comissão Executiva local éva- 
gou um plano de grande envergadura, sem pre- 
juizo dos oficios religiosos regulares nas igrejas. 
Às 15 horas, realizou-se imponente concentração 
em praça pública de todas as denominações 
evangélicas, ouvindo-se, nesta, ocasião, entusias- 
ticos discursos e vários números de música sacra, 
de que participou o córo do Curso José Manoel 
da Conceição, de S. Paulo. Pela estação P,R.B.2, 
foi irradiado um fino programa sôbre a Biblia, 
Numa grande vitrine da rua principal da cidade, 
fez-se atraente exposisão das Escrituras, com nu- 
merosos cartazes explicativos. Um obreiro já 
idoso escreveu-nos emocionado: “Ôntem foi um 
dia, aquí em Curitiba, como eu nunca havia 
visto, (e eu sou já um velho de 7,5 anos, do 
tempo de D. Pedro II!). Todos os evangélicos 
celebraram o dia da Bíblia; todos os pastores 
falaram sôbre a Bíblia; coros especiais foram 
entoados! A tudo isso eu assisti comovido”. 

A Comissão Executiva de Pôrto Alegre enviou 
a todos os ministros alí residentes uma circular 


ENA 


Parte do auditório presente à 


concentração perante o monu 


mento do Ipiranga, em S. Paulo 


' 
! 


em que lhes sugeria uma série de palestras sôbrê 
a Palavra de Deus, como preparo para o Dia da 
Bíblia, intercâmbio de púlpitos, na data das co- 
memorações, e uma campanha Pró novos sócios. 
E de esperar que estas Sugestões preciosas te- 
nham surtido ótimos resultados nas operosas 
igrejas porto-alegrenses. O presidente, rev. Pli- 
nio Simões, viajou até S. Leopoldo para pregar 
alí um sermão alusivo à data, na Igreja da 
Trindade. 


Em Recife, os membros da Comissão Exe- 
cutiva realizaram uma visita, no domingo 5 de 
dezembro, às principais igrejas da Capital per- 
nambucana, em propaganda do Dia da Bíbiia. 
O rev. dr. Israel F. Gueiros, presidente da Co- 
missão, além de visitar várias congregações em 
Recife, abalou-se até as cidades de Garanhuos 
e João Pessoa, falando a igrejas e líderes evan- 
sélicos sôbre o Dia da Bíblia. Realizaram-se 
interessantes exposições qe Escrituras Sagradas, 
Escreve-nos o dr. Gueiros: “Consegui exempla- 
res de quase tôdas as edições brasileiras, varias 
católicas, entre estas uma de 1794, Bíblias per- 
tencentes aos primeiros missionários e membros 
da Igreja Presbiteriana aquí, Bíblias em ingles, 
latim, espanhol, italiano, francês e hebráico, a 
Septuaginta, um evangelho em japonês, Biblias 
minúsculas — as menores editadas no mundo — 
e muitas outras, em número de 78 volumes”. 
Além das cerimonias especiais etetuadas em to- 
dos os templos, houve uma grande concentração 
ao ar livre, no bairro de Casa Amarela, promo- 
vida pelos revs. Jonan Cruz e José Bezerra. 

Quanto à mais nova de nossas Com 
gionais, a de Salvador, sabemos, por 
de seu presidente, rev. Benedito Natal Quinta- 
nilha, que foi enviada uma carta a tôdas as 
denominações da. Capital baiana, com forte apêlo 
Para que o Dia da Biblia fôsse lembrado como 
uma oportunidade não só de se fuzerera ofertas 
especiais como também de se ampligr o número 
de membros fundadores da Sociedade Bíblica. 


Medida oportuna 


A propósito do Dia da Bíblia, o reymo, bispo 
César Dacorso Filho despachou a todos os smi- 
nistros metodistas sob sua jurisdição eclesiástica 
incisiva circular, em que os concita a celebrar 
aquela data “com entusiasmo é esfôrço”. O 
revmo. Dacorso tecé êste oportuno comentário: 
“Nunca o povo brasileiro necessitou tanto da Pa- 
lavra de Deus como nestes tristes tempos em 
que estamos cruzando. E nenhuma oportunidade 
para que a exaltemos perante êle tão preciosa 
como essa do segundo domingo de dezembro”. 
Ao que só podemos responder: Bravos! Apoiado! 


Rio e S. Paulo 


Na Capital da República e na cidade Ge 
S. Paulo, os dois maiores centros do Evange- 
lismo pátrio, o Dia da Bíblia recebeu a mais 
entusiástica atenção da parte das igreias lo- 
cais. Tôdas elas realizaram programas solenes 
de consagração à causa bíblica em nossa terra. 
Da natureza destas cerimônias nos falam com 
eloquência as generosas ofertas então levanta- 
das, as quais nos estão chegando às mãos. Nos- 
sos Secretários foram, como nos anos anteriores, 
muito “requisitados”, naquela data. O rev. E.M. 1 
Krischke pregou, de manhã, na Igreja Episcopal 
do Redentor e, à noite, na Igreja Batista do 
Irajá; o snr. C.H. Morris discursou ng, Igreja 
Metodista de Petrópolis, e o rev. LM. Brat- 
cher Jr. proferiu um sermão na Primeira Igreja 
Batista do Rio. 


Comício Bíblico 


Em S. Paulo, a Mocidade da Igreja Pres- 
biteriana Independente levou à efeito, no Dia 
da Bíblia, junto ao monumento do Ipiranga, sob 
os auspícios da Secretaria Regional Pamlistana, 
uma concentração de proporções “magníficas, 
tanto pelo vultoso auditório que alí se reuniu, 
como pelo esplêndido programa de discursos e 
cânticos que foi caprichosamente executado. 

O sr. Ferreira Filho, muito digno Secretário 
Geral daquela entidade, assim nos descreve a 
memorável reunião; 

“Foi um trabalho esplêndido, porque tanto 
o tempo como o espirito de. cooperação da juven- 
tude independente paulistana contribuiram mag- 
nificamente para aquela, comemoração. 

Serviu de tribuna o imponente é histórico 
monumento do Ipiranga. De suas escadarias, 
através de alto-falantes, tronitoou o verbo quente 
de René Egg, Secretário Executivo do trabalho 
leigo da I.P.I. do Brasil, numa, mensagem evan- 
gélica, convicta, impressionante. Foi um teste- 
munho de fé, um brado de emoções! 

Contribuiu também, sobremodo, a colabora- 
ção do harmonioso côro da Primeira Igreja Ba- 
tista da Capital. 


O auditório foi imenso, muito atento e mixto, 
Estamos certos de que Deus muito se serviu da- 
quela manifestação de fé”. 

Possui para nós elevada significação o fato 
de que, exatamente no local onde, há mais de 
um século, ecoou o grito de nossa emancipação 
política, se tenha reunido agora um grupo nu- 
meroso de jovens cristãos e idealistas pars tes- 
tificarem seu acrisolado amor e plena lealdade 
à Palavra de Deus! Com razão afirmava o sal- 
mista: “Como poderá o mancebo guardar puro 
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FESTA DA BÍBLIA 


Promovida pela Mocidade Adventista Pau- 
listana, realizou-se, « 26 de dezembro, no gind- 
sio atlético do Pacaembú, uma cerimônia que vi- 
vamente impressionou a quantos tiveram o en- 
sejo de presenciú-la. 


Por volta das 16 hs., uma verdadeira multi- 
dão começou w ajluir à vasta área coberta, junto 
ao famoso estádio. Ia iniciar-se a Festa da Bi- 
bia, « segunda, aliás, que se ejetuaria sob os 
auspícios da Mocidade Adventista Paulistana. A 
anterior, levada a efeito à título experimental, 
surtira tão surpreendentes resultados que seus 


o seu caminho? Observando-o segundo a tua, 
palavra”. 


“Voz Evangélica” 


A irradiação semanal da “Voz Evangé 
que, no domingo anterior ao Dia da Bíblia 
taria a cargo da Igreja Cristã Presbiteriana, foi 
gentilmente cedida à direção da Sociedade Bi- 
blica do Brasil. O programa, que visou ex 
vamente suscitar maior interêsse do povo bra- 
gileiro pelo estudo e meditação das Sagradas 
Escrituras, foi transmitido, às 22 hs 


da Rádio Cruzeiro do Sul. Serviu de locutor 


o sr. Nilton Pinto Corrêa. O sr. C.H. Morris leu 
trechos seletos da Bíblia. Lindos cânticos foram 
entoados pela srinha. Joyce Wills, a qual foi 
acompanhada, ao piano, pela sra. Aidéa Moraes. 
A mensagem espiritual foi proferida pelo zev. 
E. Machado Erischke, o qual ressaltou a presente 
fome do mundo pelo Pão da Vida. 
“Estamos, nestes dias afirmou êle 
sofrendo as consequências desastrosas da ex 
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jovens organizadores resolveram dar maior Gm- 
plitude à iniciativa. 


Importa notar o metodo empregado. Muis 
de mil pessoas compraram cada qual um exer- 
plar da Bíblia, dedicando-o a um amigo, que re- 
ceberia o precioso volume ao apresentar um de- 
terminado cartão na entrada do ginásio. Entre 


os que deram e receberam Bíblias e outros con-. 


vidados, compareceram cêrca de três mu! » qui- 
nhentas pessoas, formando assim um imponente 
auditório. 


Numeroso e ujinudo côro de jovens ocuvot o 
palco, «trás dos dirigentes e convidados de honra. 
Entre êstes, contava-se o nosso Secretário Exe- 
cutivo, o qual viajou é S. Paulo especialmento 
para corresponder à gentileza dos joveas promo- 
tores dagueia solenidade, Um fino programa. de 
solos, corais, discursos e declamações fot rigoro- 
samente observado. 


Ao findor «q inspiradora reunião, todos os 
que haviam sido agraciados com um exemplar 
dos Escrituras, ergueram-no, «q uma, de braço 
estendido. Eram mais de mil Biblius! Assim 
Deus opere os milagres de Suu graça na vida de 
todos os que enpunharam a Sua Palavra naquela 


encantadora tarde de verão paulistano 


nn 


cessiva confiança que nossa geração tem deposi- 
tado na palavra dos homens, Por que não volve: 
mos, então, os nossos ouvidos, nesta mesma hora; 
para aquela Palavra que, em vão, temos tentado 
emudecer — a Palavra de Deus? Suas promes 
e advertências estão sendo constantemente 
tificadas pela história dos indivíduos e das na- 
cões. O drama espiritual do homem acha-se ali 
retratado com tal realismo que nenhum de nos 
deixaria de reconhecer-se como personagem vivo 
dêsse drama. Pois » Bíblia está inseparâvei- 
mente entrelacada com a vida, com essa mesnia 
vida que Deus assinalou, para sempre, com o 
sêlo da Sua identidade”. 


De algumas igrejas nos chegam alentador: 
notícias com respeito ao Dia da Bíblia. Espe- 
ramos ter muito que relatar, em nossa próxima 


edição, do que foi realizado, como iniciativa par- 


es em todo o 


ticular de ministros e congregaç 
território nacional. 


A BIBLIA: PORTUGUESA 


George Upton Krischke 


A BÍBLIA DE ALMEIDA 

Consiste a maior dis- 
tinção do Rev. 
Ferreira de Almeida, em 
ter sido êle o primeiro ali 
Bíblia 


João, 


Toni 


que traduziu a ciento ao fo 


“E O teme rat Jo 
«vos tida a meme, de Jacob, 
à dloilval a mapa, xl tn: 


q FSMLMOS, NXEN, RRIW, XXV. ; 
25 Edo camtargi mio eso tudos dia de minho vilas 
E a 


gos dias, 


— PSALMO XNH, 
1 Pando de Basid 


as Poe ad ho dermpre gota sucem abotnii- 1 Semad ho a terra, domo tamo 


para o português. “Em ne ailição do mlito, hum enmne 
di tosa + antes clemando [que Iuúbitio elo, 


deo delle 


prôsa grande, certamen- o pat 


te”, comenta o, erudito 
filólogo lusitano, David 
Lopes 
Nastido 
1628 em Tôrre de Ta- 


rés OM ques 0 det. 


mente. 


Ro o a “a Todos om cabe da negou me ade 


deem en plonúlho ; 6 miúdo, e bo 
2 Porque elle a fundo sobre os mão 


a De pet iva Jonvo rem grado | no; 6 mobo ri a ilrmom. 
cotação ; paga rsá memo tim, po 


3 Quem muliirá du monte de dmsos 
vam e queda estu ho gue do aa 


87 0% musa compiendo, vm me font | said ! 
xao; Jusvarão  Jrmovare om que nm) 
huma - vino oueação vivi REMO» | qtos Do ly mira vu al dio 


4º Jiang de imo, e paro do nei 


de o mão jura emranomame nt 


=| 6 Bote ronebera a benção de Ínmo- 
Veneto date 6 me comvrttorão a tto» | vhs mt jitetiça do Doos desta sals 


val: e fodas as gerações das jantes | vação. 


vares, Portugal, esteve 
Almeida até os catorze 
anos em Lishoa, aos cui- 
dados de um tio, cléri. 
go, que se encarregou 
de sua educação. Não : 
se sabe por que, deixa A 
o moço 
tão jovem ainda, mas o 
certo é que em 1641 já 
o encostramos na cida- 
de de Batávia, capital 
da Ilha de Java, onde se 
radicara, a seu 
tuguêsa. 


udorurão poranto tas fuco. 
48 Vorquo o reino lee de Jrmovan 
de nho domain ontem na mentes. 


Tetiy ava vida. 


a casa do tio, 


PEALMO xt. 
4 Paatimar de Daçód | 


EHOVAR hesneu Pastor, nada me 


faliaçá, 


por ae 
tempo, 


RE ua vara. 2 tas cejudo mo contudo, 
florescente colônia por- 5 Aporvlhas o mesa 
em dronto do 
qo ilha cd 
copo tó 


Daí a pouso trecho, 


lhelo | espanhol sôbre 
“A diferenca da Cris- 
tandade da Igrejo Re- 
formada e da Romana”. 
Como resultado de sua leiinra, converte-se 0 J0- 
vem no Evangelho, e faz, imediato, profissão de 
ts na Igrejo Reformada Portuguêsa, aí existente 
de há muito. 


Dotado de “atividade intelectual pasmosa”, 
escreve Eduarão Moreira, dá 
traduções do espanhol, vertendo para o português 
um resumo dos Evangelhos e das Epístolas. Aos 
dezessete anos, em 1645, traduz para O «nosso 
idioma o Novo Testamento, servindo-se por ori 
ginal da versão latina de Teodoro Beza, teólogo 
calvinista, e das traducões espanhola (Valera). 
francesa e ituliana. Traduziu, também, na mesma 
época, a Liturgia de Tpreia Reformada e o Cate: 
ecismo da Heidelberga. 


Almeida início à 


Em Outubro de 1656, ordena-se em ministro 
da Igreja Evangélica Portuguêsa, 
essa que explica o título de Padre ocorrente em 
alguns de seus trabalhos, 


circunstância 


40 los 08 gordos da terra como a 
ra, arudrarão, à poransorsoo vostoise | Lovantai-vos, é entradas olemas: pa 
quasirarão Voulvs eme que descendem ao | re que entre o Jtes dia tiloria. 
pi: Goro tatnbert os que não podem 


essi 
E dota 


2 Em pasto ervas mno-faz deitar: | É 


perante nho 
vhs alivrsarioas min 
a Ci ágio, toe 


SA ca ada 
lhe veio às mãos um fo- RESP CR bueno 


O Ra de a storação laquelios 
araptão. por lho; dis que” esto la 

face, cone à catar Jacul, Sela ! 

à Áiçai, 6 porias, rosas caboçar, e 


E Quem be o Rei da Gloria | Jeso 
va antes € ponanão; Saatov ao pose 


2 Mena co mervirh : mto run | to Cr gpucrra, 
toulaçã dino an, alo geração em gura- 


t ltai, 4 portas, vossas cabeças, o 
algaios, & cutradas elentas : para, 


Chegando, + deguncinsão mas jus | que entruco Roi da Gloria. 


19 Quem be este Rei da Gloria t Sr 
novas dos exanoitos ella hê o Ri da 
tiloris, Bela | 


PRALMO XXV 


1 Pjotmo de David, 
Fl, uno a, levanto mitihá alma. 
2º Dos mea, em 1i eonfio, não 


> ps o leva gs maq | ri des confundir; her snieo 
óua, 
Cp ala poda 


dimjame que milton de prazer Ê 
à Co pa carda adba a qu ci 


da Justica, per aeu-monte. | porão jam dl, não serão oumficulidos 
% Ainda Uno iambeio zudaso pelo | confuadidos serão “as quis Irati alei- 
ati a obs da movie, ado densos | rostmente dura emu? Es 
vãs ago mal: porque estão comigo: 


4 Tonscarninhos, Jexovsa ma faro 
aber ensina ia 


ia. 
é Lamento, Jesova, di Ruas amis 


Pwe-simile de antiga edição de Almeida 


“vinha do latim e do es: ) 


Publica Almeida, em 
1673, a sua única obra 
original, “Apêndice à 
Diferenca ' da -Cristan- 
dade”, E 

Só no ano de 1681 é 
que sai do prelo, na ci. 
dade de Amsterdão, Ho- 
landa, a primeira tiva 
gem de sua versão do 
Novo Testamento. De-,. 
clara seu biógrafo, aei- | 
ma relerido, haver att 
a mesma Feita do origi 
nal, i,6., do grego. 

Não seria, portanto, 
a tradução, primeira// 
mente mensiónada, y 


Na opinião, porém, 
de David Lopes, não co- 
nhecia Almeida nem o 
hebráico, nem o grego, 
e isso êle o afirma abro- 
quelado em declarações 
dos missionários holan- 
deses de Trangambar, 08; 
quais adiantam que a 
versão de Almeida pro- | 
| 
penhol. Mas, os doutos! 

menários, educados) 
na Universidade de aa! 
le, haviam conferido a 
tradução de Almeida 
com os textos originais ! 

Ribeiro dos Santos, 


padre e lente da Universidade de Coimbra, enal- 
tece o trabalho de Almeida, dizendo de sua lin- 


guagem, “ser rica de têrmos e expressões, .. 


ain- 


da que nela haja algumas frases e maneiras que 
não são genuinamente portuguêsas 

Teófilo Braga, polígralo e crítico de renome, 
avanca ser a tradução de Almeida “o maior e mais 
interessante documento para se estudar a língua 
portuguêsa no século XVII”. 

Entende David Lopes haver excesso em tais 


apreciações, poi 


a leitura de “seus trabalhos não 


permite fazer êsse juizo”, O seu merecimento vem 
de Almeida ter sido o primeiro que traduziu a 


Bibl 


tôda para o português. 


De caminho, fez-se mister registar que, no 


Velho Testamento, 


Almeida foi 


somente até o 


livro de Ezequiel, pois a morte arrebatou, em 1691, 
“o Defeasor da Verdade”, como 0 conheciam na 
Holanda, antes que Cle terminasse a sua notável 


(Cont, na pág. 45) 
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Onde quer que deparamos aos elementos 
evangélicos de nossa pátria o ensejo de manifes- 
tarem, de forma concreta, o seu apóio aos ideais 
da Sociedade Biblica, sempre podemos cortar 
com uma reação de todo favorável aos nossos 
objetivos. Uma dessas formas concretas é, por 
certo a Comissão Regional Auxiliar que astu- 
mos organizando, oportunamente, em cada um 
de nossos mais importantes centros nacionais. 

Em nossa edicão anterior, estampamos ampla 
reportagem dos acontecimentos faustosos, ocor- 
ridos em Curitiba, por ocasiao da visita que ali 
realizou o nosso Secretário Executivo. 

Agora, podemos anunciar aos nossos Jeito- 
res a notícia alvicareira de que três novas € 
promissoras Comissões Regionais foram acres- 
centadas à da formosa Capital paranaense. 

Durante sua estagia no extremo Sul do país, 
o rey. Machado Krischke dedicou especiai aten- 
cão à cidade onde, por mais de uma vez, exer- 
cera êle o ministério cristão. E 

Pôrto Alegre estende-se, fremente de vida e 
progresso, por sôbre as planícies e colinas que 
medeiam entre o volumoso estuária do Guaiba e 
os contrafortes da Serra do Mar. Sentinela avan- 
cada e insone da cultura e das mais belas tradi- 
ções brasileiras, a Capital gaúcha constitui uma 
demonstração cabal da capacidade criadora e das 
inexgotáveis reservas que, uma vez aplicadas sob 
& luz de princípios superiores, hão dado surto 
mais adiantadas civilizações. Com as suas gran- 
des fábricas, seus arranha-céus, suas Univel 
dades e dezenas de escolas e colégios, suas igre- 
jas numerosas e artísticas, suas artérias bem 


STA PRREIRE 


É are GRE - qH9COQ 


PORTO ALEGRE 


traçadas, regorgitantes de um tráfego intenso, 
Pôrto Alegre figura, com justiça, entre os maio- 
res centros culturais e produtores do Brasil. 

Ali também florescem diversas denominações 
evangélicas, exercendo sua benéfica influência 
em diferentes setores da comunidade social. 
Seis colégios oficializados e um número apreciá- 
vel de igrejas e congregações espalham a luz do 
Evangelho e da ciência por todos os cantos da 
linda cidade sulina. 

Gentilmente convidado, o Secretário Exe- 
cutivo pregou no templo Adventista, na Igreja 
Metodista Central e nas Igrejas Episcopais da: 
Trindade e do Redentor, Visitou pessoalmente 
muitas outras igrejas e ministros do Evangelho, 
recebendo de todos o mais carinhoso - acolhi- 
mento. 

O ponto culminante dessas atividades foi, por 
certo, a cerimônia com que se inaugurou, pa 
noite de 25 de outubro, a Comissão Regional 
iliar. O belo templo da Comunidade Evan- 
gélica, festivamente adornado de flores e verdes, 
tornou-se pequeno para a multidão que acorreu 
ao significativo ato. Muitas pessoas tiveram de 
retornar da porta, por lhes ter sido impossível 
entrar no recinto literalmente ocupado por um 
compacto auditório. As devoções iniciais foram 
dirigidas pelo pastor F. Vath, após o que o rev. 
Krischke declarou oficialmente empossada a pri- 
meira diretoria. Esta ficou assim constituida: 
presidente; rev. Plínio L, Simões; secretário, rey. 
Walter Antunes Braga: tesoureiro, dr. Pedro 
Tarsier; pastor Roberto Rodrigues de Azevedo, 
pastor Ernesto sehlieper, Sr. Felipe Grushka, 


Au 


al 


AN 


Vista de Póôrto 
Alegre, Rio 
Grande do 


Sul 


w7 


AS 


AS 


Fundadas mais trés Comi 


RE. SE MDA RO 


R 


ssões Regionais Auxiliares! 


Diretoria da Comissão Regional de Pórto Alegre 


pastor Jorge Miller, pastor Olavo Nunes, major 
fimesto Hofer e Sr. Ernesto Opliger. O rev. dr. 
Derly A. Chaves proferiu o discurso oficial, e à 
bênção foi impetrada pelo revmo. bispo dr. 
william M. M. Thomas. Lindos cânticos sacros 
foram entoados pelo côro da Comunidade Evan- 
gélica, 

A solenidade calou profundamente no esai- 
sito de todos os que a presenciaram, como ex- 
pressão lidima do apreço que os existãos porto- 
alegrenses consagram à causa da Biblia em nossa 
pátria. 


Não menos acolhedora foi a maneira em que 
o povo evangélico de Recife e Salvador recebeu 
a visita do rev. L. M. Brateher Jr., Secretário 
cooperante, 

Recife, uma das mais lindas e importantes 
cidades brasileiras, encanta os viajores pela sua 
topogratia, seus monumentos históricos, suas ca- 
prichosas avenidas. É, com propriedade, cogno- 
minada a Veneza brasileira, título sugerido pelos 
seus canais sinuosos, transpostos por diversas 
pontes sôbre as quais formigam transeuntes é 
veículos. A Capital pernambucana é também 
notável centro cultural e religioso. onde algumas 
denominações evangélicas, há muitos anos, “se 
vêm dedicando à salvação das almas, 

o rev. Bratcher Jr, com o auxílio dos árs. 


João Mein, L. M. Huderlite e Israel Gueiros, 
promoveu uma reunião de obreiros evangélicos, 
aos quais expôs os ideais e estatutos da novel 
Sociedade Bíblica do Brasil, recebendo o mais 
franco apóio dos presentes. Dia 8 de de novem-» 
bro, na Primeixa Igreja Presbiteriana, perante 
seleto auditório, foi, com um expressivo pro- 
grama, organizada a Comissão Regional Auxiliar 
de Recife, Nessa ocasião, proferiram breves dis- 
cursos, além do Secretário visitante, os re 
Israel Gueiros, Munguba Sobrinho, Jonan Crua, 
Victor Pester e José Bezerra da. Silva, Pantici- 
param também do programa os revs. Joel Lei- 
tão, José A. Feitosa e Adolfo Lira Rego. A seguir 
foi empossada a primeira diretoria, composta, dos 
srs. dr. Israel Gueiros, presidente; rev. Joel 
Leitão, secretário; rev. Victor Pester, tesoureiro; 
& revs. José Bezerra da Silva, Adolfo Lira Rego, 
Munguba Sobrinho e Jonan Cruz. Após essa 
reunião, o rev. Bratcher Jr. foi, juntamente com 
og membros da diretoria, alvo de carinhosa re- 
cepção na residência do dr, Gmeiros. 


Em princípios do século passado, a famosa 
Capital baiana recebeu a vi ocasional de 
Henry Martyn, o grande missionário anglicano, 
de caminho para a índia, Encantado com o povo 
e a natureza luxuriante de Salvador, Martyn 


manteve longas palestras em francês e latim, 
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com diversos padres e aitos personagens da ci- 
dade. Observando, em seu derredor, as dezenas 
de torres que ostentavam à farta o símbolo cris- 
tão, Martyn exclamou: “Cruzes há em abundân- 
cia; mas quando será arvorada a doutrina da 
Cruz?” 

Poucos anos mais tarde, a Sociedade Bíblica 
Britânica e Estrangeira iniciava, em nossa pá- 
tria, a divulgação das Sagradas Escrituras, no 
que foi secundaúa pela Sociedade Bíblica Ame- 
ricana. Fra, portanto, a pura “doutrina da 


Vista de Recife, 


Pernambuco 


YE 


Cruz” que assim começava a circular no meia do 
nosso povo. 

Coube agura à Sociedade Biblica do Brasil 
estabelecer um de seus baluartes na mesma tenta 
histórica e acolhedora que tanto fascínio havia 
exercido no coração do célebre missionário e tra- 
dutor da Biblia, 

No dia 16 de novembro, o Secretário Brat- 
cher Jr., com a colaboração de vultos eminentes 
do evangelismo local, organizou a Comissão Re- 
gional Auxiliar de Salvador. A cerimônia efo- 


Diretoria da Comissão Regional de Recife 


tugu-se nó salão nobre do Colégio Dois de Julho, 
com a presença de um bom número de pessoas 
interessadas na divulgação da Palavra de Deus. 
Pronunciaram discurso alusivos ao ato Os Tevs. 
Valdívio de Gliveira Coelho, Benedito Natal 
Quintanilha, Basilio de Castro, Ebenezer Cayal- 
canti e João Felix da Silva. 

Despertou grande interêsse o relato que O 
rev. Jamuel Assis de Brito fez de suas exneriên- 
cias quando colportor da Sociedade Biblica. 
Pela srinha. Nalva: Vilar foram executadas vá- 
rias pecas musicais ao piano. Também tiveram 
parte no programa os LevS. Ananias de Olivei 
M. &. White e Derval Gramacho. A diretoria 
então empossada ficou assim constituida: rey. 


ale 


EN 


Salvador, Bahia, no- 
tando-se, ao centro, O 


elevador público 


Eenedito Natal Quintanilha, presidento; rev. 
“Ananias de Oliveira, secretário; rev. Derva! Gra- 
macho, tesoureiro; vevs. João Felix da Silva, 
Ebenezer Cavalcanti, M, C. White e Valdívio de 
Oliveira Coelho. 


Ao encerrarmos estas notas, elevamos à 
Deus nossos corações agradecidos pela maneira, 
admirável em que Éle nos está aplanando o 
caminho para grandes cometimentos a prol a 
propagação da Sua Palavra. Aos que integram 
as diretorias das noveis Comissões Regionais Au- 
xiliares significamos aqui os cumprimentos 
muito cordiais de “A Bíblia no Brasil”. 


Diretoria da Comissão Regional de Salvador 


A BÍBLIA NO MUNDO. 


“A CENTELIIA E À FLAMA? “yinde a mim todos os que estais cansulos 

e oprimidos”. A Bíblia possui lugar no Pa- 
Como nos anos anteriores, « Sociedade —tácio real, onde o Evangelho é regularmente 
Biblica Britânica e Estrangeira publicou, em pregado, Existe, outrossim, uma Organteis 
1948. interessante relatório popular de suas cão nacional, autónoma, intitulada “Socie- 
atividades, desta vez sob 0 título sugestivo dade dos Seguidores dos Apóstolos”, cujos 
de “A Centelha e q Flama”. Tratu-se de membros se consagram à evungelização wu 
o atracnte, com mutis (e Etiopia. Os colportores desta sociedade em 


um opúsculo de fe 


cem páginas, em que se descrevem us mus — brenhum-se, meses q fio, no sertão ujricano, 
pariadas e, por vêzes, dramáticas na retivas, sofrendo toda a sorte de contratempos, únela- 


s foto- — sive, não vara, q pr 


são, onde cessum de pre- 


e se estampam numerosas ilustra 


gráficos. gur o Evangelho. 
No Prefácio, escrito em estilo têrço e ame DIALETOS INDIGENAS 

vações em tôrno à presente enfermidade es- 

no, os redatores lancaram oportunas obser- A população de Guatemala é na sua muio- 
piritual do mundo e à sua esperança de danço Bs composta de aborígenes, muitos dos quais 
taurução, “Para a cura das nações, não na felamo espanhol, além do seu dialeto nativo . 
melhor remédio que «à mensagem de Deus Este é, entretanto, a lingua mais fuente no 
contida no Livro de Deus, e esta mensagem — meio dos indígenas. Um grupo de missioná- 

tem de ser levada aos milhões que, desumpa- rios vertew para dois dêsses dialetos o Novo ! 
rados, vugam incertos do euminho «a seguir. Testumento, o que muito contribuirá pora l 
Ela há de ser levada, pois, nas mil e tamtas evangelização dos indios. Uma comissão te- 
línguas déste mundo. Eis «q tarefa aque vou do p esidente Juan José Arevalo emem- À 


estão votadas as Sociedades Bíblicas Unidas, plares destas traduções, o que foi motivo de 

já agora uma organização de âmbito mun UM cordial recenção da parte do primeiro À 
ni o centro que fornece mugistrado de Guatemala. Graças do inten- 
es de paz eme: So labor dos seus tradutores, q Palavra de 


dial, cuja sede constt 

«o mundo inteiro as mun 

conciliação e onde se consagra tempo e va- — Deus é, agora, um, livro aberto para os índios 

ciocímio à promoção da bow vontude e entens daquele pais. 

dimento entre os homens. Pode-se afirmar, 

com acêrto, serem os edifícios da Sociedade GORPO E ALMA 

Biblica os grandes Escritórios da uz, no 

mundo”. Certo jovem chinesa pediu a um agente 
da Sociedade Bíblica que q quailiusse aifi= 

ETIOPIA que passagem: para Shangai Tendo ela em 

4 dareado, o agente lhe deu uma Bíblia que à 

moça prometeu ler. Pussados alguns dias, re- 

cebeu êle esta corta: “Meu caro ministro de 


pow um | 


O Imperador dos etiopes, que está man- 
tendo uma comissão revisora da Biblia no Deus: O senhor não apenas me pr 


idioma wmhari, é, na opinião de wecente vi. grande auxílio como ainda me salvou q vida. 
tante, “um cristão evangélico, sincero e fer- — Salvou-me o corpo e « alma. Pretendia sui- 
poroso, que precisa de nossas orações no sem  cidar-me q bordo; mas o senhor deu-me umut 
esfôrco por esclarecer o clero e o POVO, ambos Biblia, e eu cumpri a promessa de lê-lo, Uma 
ignorantes da verdade contida na palavra luz, vinda de Deus, brilhou então em mew es- 
de Deus”, Segundo o mesmo informante, O pirito. Recebi nova esperança e coragem, 
Primeiro Ministro tem sobre o pórtico de Sou tiugora uma nodo criatura. Suplico-lhe 
sua casa o texto predileto do Imperador: que não se esqueça de orar por mim”. | 
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! O LIVRO DA AMÉRICA LATINA 


O dr. H. G. Tucker, veterano da obra biblica no Brasil, profere importante discurso 
irradiado pelo N. B. C. de N. York 


Dentre as numerosas comemorações ao 
Dia da Bíblia, que, na pátria de Washing- 
ton, promoveu à Sociedade Biblica Ameri- 
cana, causou profunda impressão o pro- 
grama radiofônico efetuado no estúdio dz 
National Broadcasting Company, em ca- 
deia com outras emissoras americanas. 

, Inicialmente, em diálogo amável com o 
y locutor da N. B. C., um dos Secretários 
da Sociedade Biblica informou que a Bibl 
|) é denominada “o Livro de tódas as nações”, 
por estar já vertida em 1090 línguas e dia- 
ep letos e ser distribuida pelas insliluições bi- 
blicas em todos os países do mundo. 

Seguiu-se com a palavra o dr. Takuo 
Matsumoto, de Hiroshima, brilhante inte- 
lectual cristão que descreveu o quanto as 
Sagradas Escrituras já fizeram pelo povo 
japonês e o quanto elas hão de fazer 
ainda, nestes dias de reconstrução nacional. 


e 


Toi, para nós, particularmente signiti- 

! cativo o discurso que, a seguir, proferiu o 
rev. dr. II. €. Tucker, assás conhecido e 

' estimado pelos brasileiros, graças aos qua- 

renta anos.de consagrado labor que aqui 

despendeu, à testa da agência local da So- 

ciedade Biblica Americana. Referindo-se 

à Bíblia como “o Livro da América 

| Latina”, o dr. Tucker salientou o fato de 
que ela, de certo modo, influiu em algu- 

| mas das alterações de cunho político, eco- 
) nômico e cultural que se estão processan- 
do nos países Jatino-americanos. Nunca 
foi tão grande, nesses paises, o interesse 
pelo Livro. “Há cem anos passados — 


A BIBLIA PORTUGUESA 
(Cont. da pag. 39) 


obra. Foram os restantes livros traduzidos por 


so dois cultos missionários, batavos que versavam 
perfeitamente bem o português, aliás o idioma eu- 
$ ropeu mais falado, naqueles tempos, em todo o 


extremo Oriente. 


Fui a Bíblia, em sua inteireza, dada à publi- 
| cidade no ano de 1753, sejam 62 anos após a morte 
de Almeida, . s 


Tem o monumental trabalhd de 1. F. de AI- 
meida, nestes dois e meio séculos passados, sido 


prossegue o orador — a Biblia era, na prá- 
tica, desconhecida pelos povos dessas 
terras. Os agentes e colportores das Socie- 
dades Bíblicas vêm, desde então, visitan- 
do cidades, vilas e povoados, penetrando 
fundo no interior dêsses países, para ofe- 
recerem ao povo as Santas iluras a 
preço que até os de infima condição finan- 
ceira possam pagar”. 


Mencionando o 
amplo interêsse que êste esfôrco desper 
entre os latino-americanos pelo conheci» 
mento e estudo da Biblia, o dr. Tuc 
particulariza um caso de alta especializa- 
cão, verificado no Brasil, “Há algum Lempo 

declara éle — o proprietário c diretor 
de importante diário, no Rio de Jane 
tornou-se um estudante da Biblia, adquiviu 
grande número de obras especializadas e 
dedicou sete anos ao preparo e publicação 
de um meticuloso estudo do Velho Testa- 
mento. Outros hã que The estão (seguindo 
a esteira”. 


É acrescenta o testemunho de sua expe- 
riência no decurso de quatro décadas: 
“Não raro, pessoas analfabetas, ao escula- 
rem a leitura da Biblia, expressam o dese- 
jo de aprender o alfabeto a fim de lerem 
elas musmas as maravilhosas histórias dos 
Evangelhos. A obra exerce influência ea- 
limuladora sóbre a vida inteleclual. Os ro- 
presentantes das Sociedades Biblicas e 
suas atividades hão contribuido para de- 
senvolver a amizade inter-americana € a 
politica de Boa Vizinhança. Haverá. para 
formar essa amizade, melhor base do que 
a Biblia, o Livro de lódas as nações?” 


hão desfigurado a linguagem primitiva de seu | 


vítima de correções e revisões, as quais em E) 
autor. 


Procurando reparar essas injustiças, atuali- 

zar a Biblia de Almeida, no que respeita a orto- 
grafia, e corrigir erros flagrantes de tradução, de- 
terminaram, em 1944, os diretores das Sociedades 
Bíblicas Britânica e Americana entregar a uma 
comissão de escolares nacionais e estrangeiros, 
conhecedores dos idiomas originais e do português, 
a importante tarefa de uma revisão autorizada 
da Bíblia de Almeida, visto ser a mais difundida, 
tanto no Brasil como em Portugal. Acha-se em 
pleno andamento o trabalho dessa revisão. 
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“BEM-AVENTURADOS OS QUE 


“Lamentamos informar-vos John TP 
ple faleceu Hong Kong manhã dia 30”. 
Tal foi a noticia tão inesperada 
chegou ao Edifício da Biblia, vinda 
Londres, na manhã do primeiro dia de 

zembro , 

O dr. John R. Temple, ministro da Igre- 
ja Metodista, deixara sua pátria, Ingiater- 
ra, em Í910, rumando para a China como 
missionário. Depois de sete anos de valio- 
sos serviços ali prestados, voltou para a 
Europa é sevviu como capelão militar da 
fórças inglêsas na França, durante dois 
anos, na primeira guerra mundial, Vindas 
as hostilidades, retornou para a China, 
mas infelizmente, decorrido algum lempo, 
grave enfermidade o obrigow a encenrar 
suas atividades no oriente. De novo na In- 
slaterra, servin à causa evangélica no sul 
do pais, antes de ser olhido pelo Conei- 
Bio Geral de sua Tgr pasa trabalhos es- 
peci 1a Univ exsidade de Cambr idge. 

Em 1931, foi eleito como um dos Seere- 
tários Gerais da Sociedade Biblica Britá- 


A 


que 
de 
de- 


nica e Estrangeira. Durante sua gestão 
neste elevado cargo, o dr. Temple visiton 
muitos paises, tanto no oriente como no 
ocidente, Todos reconheciam nele mm dos 
apologistas mais eloquentes da causa bi- 


biica. 

Esteve no Brasil, no princípio de 191, 
por ocasião da conferência dos Secrelários 
das Agências Lalino-Americanas So- 
ciedades Bíblicas. Durante esla visita, jun- 
tamente com o dr. Eric M. North, da So- 
ciedade Bíblica Americana, sugeriu éle a 
organização da Sociedade Biblica do Brasil, 
hipotecando logo o apóio moral e [inan- 
ceiro da Sociedade Bíblica Brilânica e 
irangeira a êsse magno empreendimento 
em nosso pátria. 

No mesmo ano, foi êle escolhido como 
o primeiro Secretário Geral das Socieda- 
des Bíblicas Unidas. 

Em 1947 foi-lhe conferido pelo vei da 
Noruega a “Cruz da Liberdade, de Haakom 
VII”. em reconhecimento dos serviços 
prestados à Noruega no desempenho de 
seus trabalhos como Secretário Geral da 
ciedade Biblica. 


dus 


Es- 


No ano passado, a rainha Guilhermina. 
1 Holanda. conferiu-lhe a honra de Ofi- 
cial na “Ordem de Orange Nassau” pelo 
sew trabalho a pról a unificação e desen- 
volvimento das Sociedades Bíblicas va Etr 
ropa, € particutarmente em reconhecimen- 
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MORREM NO 


SENHOR” 


Dr. John Temple 
rviços relacionados com a 30- 


a Holandesa, na Europa e na 


to dos seus 
ciedade Biblic 
Judoenésia. 
Em princípios de outubro do ano pas 
do, o dr. Temple partiu da Inglaterra para 
visiter o Japão e a China a serviço da So- 
ciedade Bíblica. No primeiro país, leve Cle 
cucontros com o general Mac Arthur 2 o 
sr. Nagawa. Ao chegar a Hong Kong, foi 
obrigado por determinação do médico a 
descansar por algum tempo. Evidente- 
mente, suas conticões físicas eram pecves 
do «ue pensava e inesperadamente fale- 
ceu na manhã do último dia de novembro: 
Não tentemos descrever a grande-perda 
que o seu falecimento ocasionou à Socie- 
dade Bíblica Britânica e Estrangeira, como 
também às Sociedades Bíblicas Unidas: 
Foi promovido à slória, quando se achava 
na própria terra que tanto amava, e onde 
tão” «relevantes , serviços prestara SUL 
igreja. ! 
“Teve ua a de serviço, repleta 
tiva, o teve 6 grande g0z0, pela graça di- 


a- 


ao ê - 


vina, de ver sua visão transformada em 
Tato. com a organização, em caráter mun- 
diai, das Sociedades Biblicas Unidas. 

Com grande pesar, registamos também 
a morte súbita do rev. Derval Gramacho, 
distinto ministro da Igreja Balista de Sal- 
vador e membro conspícuo da Comissão 
Regional Auxiliar recém organizada na 
Capital baiana. O rev. Gramacho, que fa- 
Jeceu em consequência de um trágico aci- 
dente de automóvel, era pessoa muito 
ativa e benquista, não sômente no seio de 
sua denominação religiosa como também 
no ambiente social em que exercia su in- 
fluência cristã. Na diretoria da novel Co- 
missão Regional, ocupava êle o cargo de 
tesoureiro, no desempenho do qual muito 
esperávamos de sua proficiência e consa- 
gração. 

“Bem-aventurados os mortos que desde 
agora. morrem no Senhor: sim, diz o Eispi- 
rito, para que descansem de seus iraba- 


lhos”. (Apoce. 14:13). 


EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA! 


A tódas as pessoas e igrejas que anda 
não receberam contestação de suas oie 
tus e quuidades, informamos que q de- 
mora se deve exclusivamente co 
mento de servico em nossos Escrilóvios 
ocasionado pela extraordinária amplin- 
cão de noss atividades bíblicas. 

Pedindo escusus por essa iwregulari- 
dade involuntária, podemos acrescentar 
que estamos normulizando, com a nui- 
vma rapido dd, o movimento de 
nossos Escritórios, de sorte que nossas 
dedicados cooperadores venham a rece- 
ber de nossa parte q tenção q que fi 
zem jus. 


“LA BIBLIA EN AMERICA LATINA” 


Este bem elaborado revista que, junta- 
mente com “A Bibliuy no Brasil 
dedica & difusão das Sagradas Escrituras, 
traz. em múmero recente, ampla meportage 
o fotografias relacionadas com a fundação 
du Sociedade Bíblico do Brasil. Muito nos 
estimulo o simpatia e interésse manifestats 
por e ha amiga que se edita regular 


e outras, se 


mente em Ho 
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ENCOMENDAS DE BÍBLIAS 


As Bibltas de Almeida, de Cr$ 10,00, com 
at sem referências, são incontestâvelmen- 
te as mais encomendadas à Sociedade Bi 
bica do Brasil. Está obtendo, também, 
grande aceitação um outro tipo, vendido 
ao preço de Cr$ 15,00, idêntico do primeiro 
tanto no formato como no trabalho tipo- 
aráfico, diferindo, porém, na apresentação 
da capa, mais bonita, com gravação a ouro 

Gomo para muitis pessoas interessaria 
analquer um dos dois tipos acima referi- 
dos. «q Sociedade solicita-lhes «a fineza de 
indicar em seus pedidos se lhes agraduria 
ou não receber Biblia de wm tipo cuso Jal- 
tasse as do outro no estoque da Casa. Isto 
é. as Bíbitas de Cr$ 15,00 substituiricm as 
de Cr$ 10,00, quando houvesse fala vas 
últimas, e as de Cr8 10,00 substituiriam as 
de Crh 15,00, quando estas Be exgotassem , 

Isto facilitaria imensamente o movimen- 
to da Sociedade Bíblica, evitando longas 
esperas da parte dos inleressados, e mem- 
tendo em melhor equilíbrio os estoques du 
Cusa. 

Note-se, todavia, que as Bíblias de Cr$ 
15,00 não estarão sujeitas ao abatimento 
especial para colportores . 


47. 


aproveitará 


O Livro da Bíblia” já entesoura mais de três mil momes, Quantos ficarão nele gravados 
para a posteridade? 

Aos que, por algum motivo, ainda não se 
inscreveram na Sociedade Bíblica do Brasil como CATEGORIA DE MEMBROS 
seus membros fundadores, com” o- privilégio de 
terem seus nomes escritos no “Livro da Bíblia”, Estudante, e ua seua 
apraz-nos anunciar que q Diretoria resolveu pro- Regular ....risseas eo ort CE au 
longar o prazo para êsse jim, até o dia 12 de Cooperador o de a É 201,00 
junho vindouro. Nessa data “será comenorado Mantemedor dedo aa OTAN LAND SO 
o primeiro aniversário de mossa instituição. Verne rio ni 

Eis uma nove oportunidade que os dirigen- Sociedade Biblica do Brasil. 
Les da Sociedade Bíblica esperam, com razão, ver Edifício da Bíblia 
devidamente aproveitada por todós os que amam Rua Buenos Aires, 135 
a Paluvra de Deus e uinda não-se alistaram Caiza postal 73 ou 454 
nessa grande Cruzada a prol a sua divulgação. Rio de Jáneiro 


Tip. Baptista de Sousa 
Rua da Misericordia, 51 
ira 


